
1 

 

 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 

  CONSELHO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE – CONSEMA 
ATA DA 108ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA TÉCNICA 1 
PERMANENTE DE CONTROLE E QUALIDADE AMBIENTAL. 2 

Aos vinte e cinco dias do mês de fevereiro de dois mil e dezesseis, realizou-se a 108ª Reunião Ordinária da 3 
Câmara Técnica Permanente de Controle e Qualidade Ambiental, do Conselho Estadual de Meio Ambiente, na 4 
sede da SEMA, situada na Av. Borges de Medeiro, 261, 15º andar – Auditório, nesta Capital, com início às 5 
9horase30minutos e com a presença dos seguintes Conselheiros: Sr. Eduardo De M. F Condorelli, representante 6 
da FARSUL; Sr. José Homero Finamor Pinto, representante do CREA-RS; Sr. André ilha Feliú, representante a 7 
Secretaria da Segurança Pública (SSP); Sr. Silvano Gildo Martens, representante da SEMA; Sr. Eloi Flores, 8 
representante da Secretaria da Educação; Sr. Márcio D’Ávila Vargas, representante da FEPAM; Sra. Marta M. 9 
Olinto Xavier, representante da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciências e Tecnologia (SDECT); Sr. 10 
Pedro Antônio Dell Aqua, representante da Secretaria de Obras, Saneamento e Habitação (SOP); Sr. Tiago Jose 11 
Pereira Neto, representante da Federação das Industrias do Estado do Rio Grande do Sul (FIERGS); Sr. Karla L. 12 
Cozza, representante do Comité de Bacias Hidrográficas (CBH); Sra. Elaine Costa, representante da Secretaria 13 
da Saúde (SES); Sra. Marion Luiza Henrich, representante da FAMURS;  Sr. Nadilson Ferreira, representante da 14 
Secretaria de Agricultura, Pecuária e Irrigação (SEAPI); Sra. Ana Lúcia Cruz, representante do SINDIÁGUA/RS. 15 
Participaram também da reunião: Sra. Andrea Enzweiler/FAMURS; Sr. Alexandre Scheifler/FETAG; Sra. Nicole 16 
Escouto Fantinel/Amigos da Floresta; Sr. Alberto Niederauer Becker/ SSP. O presidente da Câmara Técnica Sr. 17 
José Finamor, iniciou a reunião às 9he47min, constatando a existência de quórum deu início aos trabalhos. 18 
Passou-se ao 1ª item de pauta: Aprovação da Ata da 107ª reunião ordinária da CTP CQA: Dispensada a 19 
leitura da ata que foi enviada anteriormente para os conselheiros. Sem retificações. APROVADA POR 20 
UNANIMIDADE. Passou-se ao 2º item de pauta: Cronograma de Reunião 2016: Apresentada sugestão da 21 
secretaria executiva aprovou-se as seguintes datas, 17/03, 28/04, 19/05, 23/06, 28/07, 25/08, 22/09, 27/10, 22 
24/11, 15/12. José Finamor-Presidente/CREA-RS Esclarece que a câmera esta com dois expedientes 23 
administrativos, que foram distribuídos para dois grupos de trabalho para analisar. Um dos expedientes está com 24 
um grupo em que o presidente é coordenador e estão em conversa com a FEPAM para chegarem a uma forma 25 
aceitável para trazer para a câmara. Ressalta novamente que todo o expediente administrativo que vier para a 26 
câmera técnica ser distribuído para um grupo para analisar o processo e trazer uma proposta para a ser votada 27 
na câmara, e que antes de ser apresentada na câmera seja discutida com o Órgão ambiental do Estado do Rio 28 
Grande do Sul que é a FEPAM e a SEMA, e caso não haja um acordo, que seja apresentada a proposta da 29 
comissão e do órgão ambiental. O outro expediente trata do licenciamento do carvão vegetal e o Ivo Lessa que 30 
ficou como coordenador, já comunicou que esta levando o assunto de acordo com o Órgão Ambiental. Passou-31 
se ao 3º item de pauta Expediente Administrativo nº 2451-0567/10-7 – Licenciamento Ambiental na 32 
produção de carvão e operação de fornos de carvão: Eduardo Condoreli/FARSUL: Apresenta a minuta de 33 
resolução. Marion/FAMURS: Esclarece aos presentes que foram realizadas reuniões para elaborarem esta 34 
minuta e que teve como base a portaria da FEPAM, nas reuniões também se teve a participação da PECAVI, 35 
que é uma associação de produtores de carvão vegetal. Marcio/FEPAM: Ressalta que toda a parte de 36 
construtivas da chaminé e demais itens operacional foram discutidas com a CIENTEC que desenvolveu um 37 
projeto de melhoria da qualidade do carvão, e que as especificações de altura, distância e largura da chaminé foi 38 
a CIENTEC que passou as informações. Nadilson/SEAPI: Destaca que o art. 4 é de fundamental importância, 39 
porque esses estudos estão em desenvolvimento, e possivelmente com esse estudo feito pela CIENTEC, seria 40 
feito uma nova readequação dessa normativa quando estiver pronto. Andrea/FAMURS: Agradece ao grupo de 41 
trabalho, que fez parte das reuniões e trouxeram para a câmera técnica a realidade local, pois colocaram a 42 
realidade e priorizaram a atividade do produtor. Alexandre/FETAG: informa que a FETAG oficiou a SEMA, pois 43 
vem trabalhando a muitos anos, justamente essa preocupação e é uma entidade representativa de classe que 44 
representa os produtores rurais na sua integridade, assim como a FARSUL e faz considerações sobre a minuta 45 
apresentada. José Finamor-Presidente/CREA-RS Solicita que as considerações sejam encaminhadas por 46 
escrito, para apreciação do grupo técnico. Elaine/SES: Apresenta as considerações da secretaria da saúde com 47 
relação a minuta apresentada. José Finamor-Presidente/CREA-RS Ressalta que todos passem por escrito ao 48 
CONSEMA suas considerações. Tiago/FIERGS: Esclarece dúvidas sobre o tema e faz as considerações. 49 
Andrea/FAMURS: Esclarece que as questões que estão expostas na minuta foram baseadas nos licenciamentos 50 
e em situações atuais, já aceitas por produtores rurais. André/SSP: Informa que recebeu três questionamentos 51 
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da região de Santa Maria, faz os questionamentos e registra que enviará para o grupo para ver se é possível ou 52 
não possível o atendimento. Marcio/FEPAM: Esclarece que várias considerações e sugestões já foram debatidas 53 
no grupo e responde alguns questionamentos dos representantes. Nadilson/SEAPI: Destaca que o grupo 54 
trabalhará mais com as questões apresentadas. Marion/FAMURS: Sugere um encaminhamento tendo um prazo 55 
de dez dias para o envio de sugestões e propostas, para que o grupo possa se reunir e analisar. José Finamor-56 
Presidente/CREA-RS Aceita sugestão. E Ressalta que o prazo será de dez dias para o envio de sugestões. 57 
Marta/SDECT: Apresenta as sugestões da secretaria. José Finamor-Presidente/CREA-RS Faz as sugestões em 58 
nome do CREA. Marcio/FEPAM: Esclarece que como representante da FEPAM na câmara tem discutido o 59 
assunto e que antes de enviar ao CONSEMA será submetido ao diretor técnico e ressalta que a FEPAM não 60 
licencia o carvão, não existe um departamento específico que licencie dentro da FEPAM é dado uma isenção de 61 
licenciamento. Eduardo Condorelli/FARSUL: Ressalta que foram anotadas as sugestões e que será esperado 62 
até dez dias para receber as sugestões por escrito e o grupo se reunirá para discutir e ver no que é possível 63 
atender. José Finamor-Presidente/CREA-RS: Parabeniza o grupo, pelo seu trabalho e ressalta que já estará na 64 
pauta da próxima reunião a apreciação deste assunto com a apresentação do grupo. Passou-se ao 4º item de 65 
pauta: Expedientes Administrativos: nº 6889-0500/15-0 - Revisão e análise dos padrões e condições 66 
estabelecidos na Resolução 128/2006 e 129/2006 e, nº 6082-0500/13-9 – Padrões e condições para a 67 
emissão de efluentes em águas superficiais do RS: José Finamor-Presidente/CREA-RS: esclarece que neste 68 
assunto ainda não foi fechado um consenso com a FEPAM e como é um assunto importante ainda precisa se 69 
discutir melhor para trazer à câmara. Passou-se ao 5º item de pauta: Assuntos Gerais: José Finamor-70 
Presidente/CREA-RS: Informa que a câmara recebeu da plenária do CONSEMA para analise o expediente 71 
administrativo nº 9824-0567/15-4 que foi demandado pelo Centro de Apoio Operacional de defesa do Meio 72 
Ambiente, apresenta o expediente e sugere a nomeação de um grupo de trabalho para estudar o assunto e abre 73 
para que quiser se inscrever na participação deste GT. Marion/FAMURS: Coloca-se a disposição para participar 74 
e sugere que a FEPAM e a FIERGS participem. Marcio/FEPAM: Destaca que é pertinente a participação da 75 
FEPAM e se coloca a disposição para participar. Nadilson/SEAPI: Informa que não participará deste grupo, mas 76 
que ressalta sua a preocupação com a questão de se ter odor ou não, pois existem emissões que são 77 
prejudiciais e não tem odor nenhum. E sugere que a Secretaria da saúde participe do GT. Tiago/FIERGS: 78 
Informa o interesse da FIERGS em participar do GT. Eduardo Condorelli/FARSUL: Destaca que estão tratando 79 
de um grupo de trabalho que fará uma minuta e posteriormente apresentará nesta câmara e então não vê como 80 
preocupante a agricultura não estar participando do GT. Marion/FAMURS: Ressalta que não necessariamente o 81 
GT fará uma minuta, pois é um assunto bem complexo, mas que será analisado o assunto e apresentado para a 82 
câmara um parecer do grupo. José Finamor-Presidente/CREA-RS: Informa que como este assunto entrou nos 83 
Assuntos Gerais o encaminhamento será o seguinte: a secretaria executiva irá enviará a todos os membros da 84 
câmara técnica o expediente para conhecimento e os membros terão prazo até a próxima reunião para se 85 
manifestarem se irão participar do grupo de trabalho. Marion/FAMURS: Ressalta a importância das entidades 86 
que tenham técnicos específicos da área que tragam eles para participarem do grupo de trabalho, pois qualifica 87 
o trabalho. José Finamor-Presidente/CREA-RS: Destaca o que a Marion falou, informando que para participar do 88 
grupo de trabalho não precisa ser o representante da câmara técnica, pode ser outro indicado pela entidade. 89 
Não havendo nada mais a ser tratado encerrou-se a reunião às 11h22min. Foi lavrada a presente Ata que 90 
deverá ser assinada pelo Presidente da Câmara.  91 


